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INTRODUÇÃO
'Im dos primeiros trabalhos no qual foi utí.Lí.zada a técnica de i~
culaç~.cJartificial do colmo de plantas de mill 0, foi realizado em1909 por
HEALDet: aZii (7). Comligeins modificações, a inoculação artificial pa~
sou a ser utilizada em programas de meIho ramr.nto de milho (6,9), tanto no
estudo da herança da resistência (l,a) como r o estudo da natureza da re-
sistência (4, 10, 20, 25).
Segundo KOEHLER(14) e JUCEM-lEIMER(U), a inoculação é ummetodo
eficiente para selecionar p Lar tas resistentes às podridões do colmo. CLARK'
(3), ee.no ra ~conhecendo que este método possa apresentar algumas Lirni, ta-
ções,' considera os dados a svr-em obtidos CO"L. valiosos para os melhori&--
tas.
'No Brasil, a :!.::'~er5tJ.ú"arcvcLa qc. PAU\DELLA(17) foi o
a utilizar a inoculação artifidal, em t.rabafto s de melhoramento
ví sando obter material resistEnte às podridõ8'~ do colmo.
A,eficiência da inoculação artificial vai depender de UlT'R série
de f'ato i-as comométodo de incsulaçao do inóu,·lo utilizado, idade da plan-
ta na gpoca da inoculação, époc3. de avaliação dos sintomas, local de ino-
'culação no colmo e método de eval í.açao dos aí rtornas (2,5, 13, 15,16,23).
primeiro
de.1Ílho
HOOKER(9), fazendo é\aliações em período de uma a quatro !I"manas
apo5 us inoculações comD. zeae, observou que ~as variedades suscet{veis
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ocorria umaumento considerável na severidade dos sintOmas de primeira p~
ra a segunda semana após as inoculações, sendo que este aumento foi menor
para observações feitas nas duas semanas subsequentes. Nas variedades de·
resistência intermediária, a severidade dos sintomas aumentava muito pou-
co de semana para semana, enquanto que nas variedades resistentes· prati-
camEnte nLOfoi observado nenhumaumento para leituras fei~s após a pri-
meira semana. _Oautor concluiu que para a colonização das variedades sus-
cet{veis por D. zeae são requeridas no m{nimo três semanas e que a avali~
çao deve ser feita, preferivelmente quatro semanas após as inoculações.
WYSOI\Ge HOOKER(9 ), trabalhando com seis h{bridos representando
ciclos precoce, médio e tardio, sendo que para cada ciclo foram utiliza-
dos h{bridos resistentes e suscetíveis, observaram que a maior srveridade
nos sintomas internos no colmo ocorria duas ou três semanas após as ino-
culações comD. maydis. Denois deste per{odo, o processo de apodrecimento
continuava a se desenvolver mas de maneira lAnta.
KOEHLER(14) admit J que a avaliação dos sintomas internos possa
ser fei ta além da terceira e quarta semanas após as inoc;ulações desde 'que
as plantas testemunhas não tenham começado a morrer como resul ta.ro da ma-
turjrji:l.Ge. Neste estágio tol'fla-Se dtf{cil aveLí er- a resistência com base
ra sintomatologia interna.
D presente trabalhe teve como finalidade, estudar a melhor época
para avaliação dos sintomas internos produzidos pela inoculação dos col-
mos de milho comDipZodia I;:'!ydis e Fusa2"'iwn moniZifórrne.
MATERIALE MÉTODO
Foram instalados três experimentos, cada um cor-r-espondenoc a uma
época de avaliação. O delimamento utilizaJo em cada um foi fa toritll 2 x 3,
com dois cul ti vares, três ":ipos de inoculação, com quatro repetições. Fo-
ram avaliadas dez plantas oor- parcela. As cultivares utilizadas foram o
Opaco Amarelo e o híbrido Aj rocer-es 504 e os três tipos de Lrocul.açao fo-
ram:
1. inoculação só DJmD. maydis;
2. inoculação só cJm F. moniZiforrne;
3. inocul aç ao comágua.
As plantas deste último tro:tamento foram consideradas como testemunhas. Um
outro tratamento tambémconsiderado como testemunha, consistiu de plantas
que não foram nem inoculadas ·nem receberam ferimentos. Estas, por não te-
rem apresentado sintomas, n~r.;entraram na análise estatística.
As plantas foram LnocuLadaa utilizando-se uma suspensão de coni-
dios na concentração de 8 x 106 conidios/ml, no centro do prime:.ro entre-
nó alongado acima do solo, J.j dias após 509(,das plantas apresentarem pen-
dão. A inoculação foi fei ta utilizando-se a bengala de íriocul.aç ao des-
cri ta por KOEHLER(14).
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Os confctí.os de Pueax-it m foram obtidos em BOA enquanto que os de
DipZodia o foram emmeio de sementes brancas de sorgo (19). As culturas
apresentavam 23 dias de idade quando de sua utilização.
As plantas foram avaliadas combase rus sintomas internos, três,
quatro e cinco semanas após as inoculações, r-especttvamerrte, A escala de
notas utilizada foi a de OeVAYet aZii (5) onde a nota 1 corresponde de
O a 25'/0da área· do entrem inoculado apresentando sintomas; nota 2, de 26
a 50'1a;ro ta 3, de 51 a 7'3'/0;nota 4, de 75 a lJO'/oe nota 5 quando os sinto
mas se estendiam aos entrenós vizinhos. As plantas apresentando ocorrên-
cia de broca não foram avaliadas.
RESLLTAOOS E OISClJ'=SÃO
A análise de variância dos dados (Tabela 1) mostrou que as cul ti-
vares compor-taram-se de maneira diferente, -;endo o teste de Tukey EI 1'1ade
probabilidade revelado diferença significativa entre suas médias. A menor
intensidade dos sintomas para o Opaco AmarelJ se deve provavelmente à sua
maior variabilidade genética a qual permitiu 3 detecção de plantas resis-
tentes 8 suscetíveis enquanto que o híbrido, devido à sua menor variabi-
lidade, apresentou reações mais ou menos uniforme de suscetibilidade.
Procurando-se estudar o efeito das iroculações dentro de cada ép~
ca de avaliação, foi feito o desdobramento dts graus de liberdade para i-
nocula~ões e a interação inoculações x épocas de avaliação.
As médias dos três ti~os de inoculações, dentro de cada epoca fo-
ram:
Tipo de inoculação 3 semanas 4 semanas 5 semanas_ .. _-
lnoculação comDip lodi a 3,·210 3,J36 3,-451
lnoculeção comFusariwn 2,519 3,421 3,337
Testerrunha com ferimento 1,490 2,381 3,036.
° teste de Tukey a l~,"de crobab í.Lí.cade mostrou que as médias das
lesões obtidas para D. maydis e F. moni l iforme e a testemunha não clJeri-
ram significativamente entrec;i para avaliaçôes fei tas três S8mÚllaSapós
as inoculações, . tendo D. maydis produzido sintomas mais severos que F.mo-
nit"l-Jorme.· Nas demais épocas de avaliação, as médias dos sintomas produ-
zidos ~81as inoculações dos co í s patágenos não diferiram significativamB!:!.
te entre si.
Considerando-se que, a metodologia empregada nas inoculações e o
potenc- 3.1 de inóculo foram os mesmos para os dois patógenos e que o meca-
nismo de ,resistência à colonização por D. maydis e F.· moni l iforme parece
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ser o mesmo (10, 21, 22), o desenvolvimento mais rápido das lesões
D. maydis nas avaliações fei tas tres se-nanas após as imculações se
provavelmente a uma maior patogenicidade des te microorganismo quando
parada com a de F. moniliforme.
Pe~os dados obtidos observa-se tambémque uma avaliação feita com
base nos sintomas internos antes de decorridas quatru semanas após as i~
culações, pOderá conduzir ao erro de se detectar resistªncia a F. monili-
forme onde ela realmente não existe. ~ preciso, portanto, dar tempo para
que a colonização do colmo alcance umdeterminado grau, a partir rio qual
os aumentos pas sem a ocorrer de maneira mais lenta. Isto aconteceu quatro
semanas apÓs as inoculações.·
para.
deve
com-
~ interessante observar a analogia dos resultados obtidos neste
trabalho para D. maydis com aqueles obtidos por HOOKER(9). Segundo este
autor, para a colonização das variedades SUt;C& dveis, são requeri das, no
mírrírno três semanas e que a avaliação deve ser fei ta, preferivelmenteL..9~~
tro semanas após as inoculações .
.'waliações feitas além da quar.ta sern.rna não afetariam os resul ta-
dos, :1I~Fj vez que os aumentos verificadcs nas lesões foram pequenos. ~ in-
,.tBressante observar a semelhança -en tre as rf~comendações feitas por KOEHLEA
';;{14) e os resultados obtidos.no presente trabalho. Segundo este autor, as
avaliações com base na santornatologia interna podem ser feitas além da
quarta semana, desde que se jern fei tas antes GóiS plantas começarem" mor-
rer corno resultado da matur-í cade ,
Comrelação aos s í ntornas apresentado:; pela testemunha, estes nao
di feriram signifi ca ti vamente ríaqueLes produzidos pela. inoculação cos c',is.
patógenos, para avaliações f ütas cinco semanas após as inoculações. Deve
ser ressaltado que após a quarta semana, algumas plantas testemunhas.apre
sentaram contaminações ra tura í s comF. moni liforme , Fato semelhante ,-'JÍ r~
latada por SUMMER(18) e KINGSLANJe WERNHAM(12). Provavelmenteestasco!:!.
taminações sejam r-asponaave í.r. pelo aumento ocorrido nas lesões nas plan-.
tas tes temunhas.
CONCLUSÕES
1. A avaliação da re"istência de colmos de milho a D. maudie e F.
monilifonne com base na sintomatologia interna, não deve ser
fei ta antes de cíecor-r-í.das quatro semanas após as inoculações,
quando estas são realizadas aproximadamente duas semana~ apos
5070 das plantas aprasen ta rem pendão.
2. Avaliações feitas além da quarta semana apos as inoculações,
não afetariam os resul tados.
3. D. maydis mostrou-se mais patogênico que F. monilifonne.·
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TABELA1. Análise de variâncÍ3 para a sintonatologia intema de colmas de
milho, avaliada em diferentes épocas após as Lnocul açóas com
F. moni l.iforme e D. maudie e ínoculaç ao com ágl,la, em plantas
testemunhas com ferimento.
Fontes ce Variação GL SQ QM F
Repetições dentro de epoca 9 0, ::B14 0,0 ..•35
Cu1tiv3r8s 1 1,9405 1,9405 9,76 ~.*
lnocu1ações 2 13, BJ38 6,8019 34,21 *~}
Inocu1ações x epocas 4 4,4866 1,1217 5,64 -:é*
Inoculações dentro epoca 1 2 11,9855 5,9927 30,14 -,,'~-
Imculações dentro epoca 2 2 5,6332 2,8166 14,17
"n-~__
lnoo:üações dentro epoca 3 2 0,4717 0,2358 1,19 ns
~pocas de avaliação 2 10,32'.'3 5,1637 25,97 ~-~ç
Cultive.res x inoculações 2 0, 237U 0, 1185 O,EO ns
Cultivares x epocas 2 0,6899 0,3450 1,73 ns
CultiVf:!"es x inoculações x épocas 4 O,64.?B 0,1610 0,81 ns
Resíduo 45 8,94~8 0,1988
Total 71 41,261L
CV= ,~5,27"/0
----
*lé 3igil':'ficânciãao ní~el de--l)'o-deprobabilidade.
ns = ";0 significante.
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